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Resumo

Na oitava edição do Big Brother Brasil – BBB8, a monotonia toma conta da casa. Então, observa-se o trabalho da montagem, por contiguidade e por similaridade, para elevar a audiência. Do trabalho dos cinegrafistas no camera cross à exibição das sequências animadas humorísticas, a montagem funde ficção e realidade para adaptar uma fórmula mundial à TV brasileira.

A análise é realizada através da Semiótica da Cultura ou Escola de Tártu-Moscou, a vertente russa da semiótica.
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O BBB 8 – Big Brother Brasil 8, reality show transmitido pela Rede Globo de Televisão, tem início em 08.01.08 com 14 participantes e término em 25.03.08, num total de 78 dias, quando um único brother, Rafael de Carvalho, o Rafinha, é premiado com R$ 1 milhão. Na final contra Gyselle, Rafinha recebe 50,15% do total de 76 milhões de votos do público, na final mais disputada de todas as edições do programa até o momento (Portal Globo, 26.03.08). 

Seguindo o formato Big Brother veiculado mundialmente, os 14 participantes, 7 homens e 7 mulheres, são isolados num estúdio televisivo, vigiado por câmeras durante 24 horas, cujas imagens são veiculadas em diferentes sistemas de comunicação. Diariamente a TV Globo, empresa das Organizações Globo que opera na TV aberta, veicula um programa com o compacto dos melhores momentos do dia em horário determinado, além de flashes ao vivo dos brothers durante toda a grade horária.

No entanto, o Big Brother também pode ser acompanhado por celular e pelo Multishow, canal por assinatura, também pertencente às Organizações Globo, detentora dos direitos de transmissão do reality no Brasil. Na verdade, a programação da TV como um todo, e não apenas da Globo, falará a respeito do Big Brother Brasil. O BBB será pauta obrigatória dos programas de fofocas e making of, o que alimentará uma rede de informação, entretenimento e bisbilhotice nacional.

O BBB ultrapassará, assim, o status do reality, que permite ao público bisbilhotar pessoas anônimas, para se transformar no objeto da bisbilhotice de outros programas televisivos. Os outros programas vão mostrar o que acontece no Big Brother Brasil, vão monitorar tudo o que nele é exibido, selecionar e reexibir. Desse modo, o reality ocupa espaço em toda a programação através de fragmentos selecionados e remontados em outros formatos televisivos.

Na Internet, também é possível acessar informação sobre o reality, vários portais disponibilizam links para a cobertura do BBB com informações atualizadas constantemente. Há, inclusive, imagens ao vivo na web, disponíveis aos assinantes do provedor Globo que promete acesso irrestrito a tudo o que ocorre em BBB.

A veiculação massiva contamina, ainda, a mídia impressa. Os grandes jornais falam sobre BBB nas editorias e cadernos sobre televisão, enquanto colunistas e intelectuais o analisam. Já as revistas de celebridades conferem aos brothers, em geral anônimos, o status de famosos da noite para o dia. Elas traçam o perfil dos participantes e fofocam sem parar sobre a vida pessoal de cada um, assim como seu desempenho no jogo. Nesse contexto, a menor picuinha captada pelas câmeras é ampliada extraordinariamente por lentes superpoderosas e transforma-se em mega-evento.

Enquanto isso, isolados do exterior, os brothers competem por um prêmio milionário. A cada semana, no mínimo dois jogadores são submetidos ao paredão, um indicado por votação no confessionário e outro pelo líder. No entanto, a competição que travam busca mais do que o prêmio financeiro, a exposição reiterada e excessiva almeja a fama, o troféu que transforma a pessoa anônima em celebridade. Quanto maior a exposição, maior a fama, maior o cachê correspondente na realização de outros trabalhos nos sistemas de comunicação. É o caso de Grazielli Massafera que participou do BBB5 (TV Globo, 2005) e, sem vencê-lo, pois ficou em segundo lugar, tornou-se atriz da TV Globo. 

Em geral, quanto maior a permanência no programa, medida pelo número de semanas que o brother consegue permanecer no jogo; maiores serão os seus índices de notoriedade. Daí a importância dos participantes continuarem no programa a cada semana. Uma semana a mais no jogo significa uma semana a mais de exposição, uma semana a mais no hall da fama.

Assim, a semana é tida como a unidade cronológica do programa. Tudo ocorre no período de uma semana: a indicação ao paredão no domingo, o stress da eliminação na segunda, o paredão na terça, a festa de quem permaneceu no jogo na quarta, a prova do líder na quinta, as articulações sobre o voto do novo líder na sexta, a prova do anjo no sábado.

De uma semana para outra, tudo muda, tudo pode mudar. Afinal, um dos companheiros foi eliminado e a rede de aliados e adversários dentro da casa precisa ser revista. As relações serão alteradas a depender de quem saiu ou permaneceu, de quem indicou quem ao paredão, das circunstâncias que determinaram esse ou aquele desfecho e da votação do público. Nessa semana, os brothers irão modificar comportamentos, procurarão se adaptar à nova configuração da casa.

Os participantes devem se relacionar tanto entre si, quanto com o público. Entre si, tentarão formar alianças numa tentativa de evitar, ou ao menos retardar, a indicação ao paredão. Entre si, procurarão se agrupar e proteger na disputa pelo prêmio final. Já com o público, tentarão angariar suas boas graças para, uma vez indicados, não serem eliminados da competição. 

Mas para influenciar o público, é preciso se expor. É preciso aparecer para não ser esquecido, é preciso saber aparecer para não ser eliminado. Os jogadores, então, competem para obter a maior exposição possível diante das câmeras, o que os leva a transformar o cotidiano no confinamento em grande acontecimento. Daí pequenos gestos e pequenas atitudes, detalhes ínfimos do cotidiano, que seriam desconsiderados em outro contexto, no reality assumem grandes proporções. O anonimato deve ser transcendido pela supervalorização de acontecimentos por vezes sem a menor importância.

Os 14 participantes de BBB8 são pessoas desconhecidas do grande público, nessa versão, escolhidas pela produção do reality a partir das inscrições enviadas ao programa. Eles vêm de diversos estados do Brasil: três do Rio de Janeiro (Bianca, Fernando e Thalita), uma do Distrito Federal (Thatiana), um de Minas Gerais (Marcelo), uma de Teresina (Gyselle), uma do Rio Grande do Sul (Natália), cinco de São Paulo (Alexandre, Felipe, Jaqueline, Juliana e Rafinha), um de Fortaleza (Rafael) e um do Espírito Santo (Marcos). Também possuem várias profissões e, ainda que tenham prevalecido, nessa edição, ocupações do show business como modelo, produtora de moda, atriz e músico, assim como estudantes, é possível encontrar o psiquiatra Marcelo, o eletrotécnico Marcos e o gerente de contas Fernando.

Juntos, eles vão viver, durante quase três meses em confinamento, o cotidiano da casa, nome dado ao estúdio observado ininterruptamente por câmeras com uma área de aproximadamente 1800 m2. Aliás, é significativo que o nome dado ao estúdio seja casa, ainda mais numa mídia doméstica como a televisão. Afinal, em que outro local o cotidiano poderia se fazer mais presente do que na moradia, residência, no lar tantas vezes tomado como sinônimo de família, proteção e aconchego? O lugar conhecido como casa está presente nas artes de morar e habitar, casa de família; nas artes de divertir e entreter, casa noturna; nas artes de ganhar dinheiro, casa bancária; nas artes de aprisionar, casa de detenção e, até mesmo, nas artes de morrer, casa funerária.  Casa, portanto, remete na maioria das vezes ao ambiente no qual pessoas anônimas vivenciam o dia-a-dia, desde o ambiente doméstico, esfera privada até o espaço exterior, esfera pública.

No Big Brother, casa significa o espaço limitado no qual o jogo deve transcorrer. E, se o jogo implica em desempenhar um papel diante das câmeras, o termo casa passa a significar palco, palavra que se procura evitar, pois um dos elementos mais prezados no jogo seria a sinceridade, o que não estaria de acordo com a idéia de encenação inerente a palco ou até mesmo estúdio. Mas há, sim, um estúdio, habilmente oculto sob a idéia de moradia, reformulado a cada nova edição do reality com grande atenção à decoração.

Em BBB8, os decoradores buscaram inspiração grega, principalmente para a área externa, onde se destaca a piscina, espaço de grande importância por ser um ponto de encontro dos participantes. Além disso, é o lugar no qual os brothers desfilam em trajes de banho, o que costuma lhes render ensaios sensuais nas mídias impressa e digital após a saída da casa.

A casa do Big Brother Brasil, como em grande parte das moradias, conta com sala (onde os participantes se reúnem para conversar e, principalmente, para falar com o apresentador do programa nas inserções ao vivo), cozinha, quarto (são quatro quartos, três nos quais se distribuem todos os participantes e um para uso exclusivo do líder da semana), banheiro (um banheiro para todos, sem separação entre homens e mulheres) e a área externa (varanda, piscina, jardim, academia, sauna, futton e hidrospa).
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	Área externa da casa do BBB8: piscina e varanda


Cada quarto é decorado com um tema: quarto dos monstros, quarto xocante e quarto muuu. Há, também, o quarto do líder que, decorado em clima praiano, conta com guloseimas, cama king size e, como inovação dessa edição de BBB, videoteca. A cada semana, sempre às quintas-feiras, uma prova irá selecionar um dos participantes para assumir a liderança da casa. Como líder, ele terá o direito de dormir nesse quarto e usufruir de suas mordomias.
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	Planta da casa do BBB8


O banheiro único, sem diferenciação para homens e mulheres, é decorado com desenhos de baratas no chão e nas paredes. Existe, ainda, a sala onde se fala ao vivo com o apresentador, cozinha americana, despensa e academia.
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  O confessionário
	Mas, o cômodo que de fato rompe com a aparência de moradia destinada a camuflar o estúdio de BBB, é o confessionário. Trata-se de uma saleta de paredes brancas com círculos pretos, mobiliada apenas com uma poltrona de mesma estampa, na qual cada brother deve declarar toda semana em quem irá  votar  para  participar

	do paredão. Nesse momento, o apresentador do programa instiga os brothers a justificar seu voto, o que dá margem à intriga, ao conflito, vistos como manifestações da competição inerente ao jogo.



Porém, ainda que camuflado como casa, o local onde se gravou o BBB8 é de fato um estúdio televisivo que conta com 21 câmeras-robôs, operadas à distância para gravação de rotina; 5 câmeras-robôs para exibição de conteúdo exclusivo na Internet e 6 câmeras-robôs para gravação em infravermelho. É preciso lembrar que o Big Brother foi o primeiro programa de TV a gravar e exibir imagens em infravermelho, além das gravadas pelas forças armadas em situações de guerra e mostradas nos noticiários.

	[image: image7.png]CONHEGA A CASA DO BBB

o VER CAMERAS GLOBO.COM

o VER CAMERAS





	Planta da casa do BBB8 com as câmeras-robôs


A casa fica ao lado dos bastidores, onde uma equipe reforçada trabalha ininterruptamente, afinal, o programa precisa cobrir o que acontece com os brothers durante 24 horas por dia. E, além das câmeras-robôs, também conta com a mão-de-obra de cinegrafistas que percorrem o chamado camera cross, um corredor escuro que “dá a volta na casa toda” (Scalzo apud Feldman), contorna todos os ambientes ocupados pelos participantes e serve de palco para os cinegrafistas que irão vigiar manualmente os brothers. Essa vigilância é realizada através dos espelhos dispostos na casa, ou seja, os espelhos são, na verdade, janelas para o mundo exterior.

A casa do “BBB” é contígua aos bastidores, onde trabalham cerca de 300 pessoas. São os cinegrafistas quem têm acesso ao “camera cross” (corredor escuro onde se posicionam as câmeras que filmam através dos espelhos). No “camera cross”, é como se não existisse o lado de fora e este já estivesse contido – e previsto – dentro mesmo dos espaços da casa, dentro dos espelhos. (Feldman)


Nesse corredor escuro, os cinegrafistas também usam roupas escuras, fazem silêncio durante toda a gravação, pois a sua presença precisa passar despercebida para os participantes e, sobretudo, devem sempre estar a par do que se passa na casa. Esse é um pré-requisito do trabalho que faz diferença no processo de montagem, é assim que as imagens captadas hoje se transformarão num episódio que fará sequência aos acontecimentos exibidos no episódio de ontem, tal qual os capítulos da narrativa seriada. A seleção das imagens que serão mostradas no programa da TV aberta já se inicia na captação, os próprios cinegrafistas escolhem o que serão gravado ou não de acordo com a história que está sendo montada a cada episódio.

Como o formato é importado, no começo ninguém sabia fazer e agora os cinegrafistas já estão ficando experts, pela experiência mesmo. Eles sabem o que estão fazendo porque estão acompanhando a história, não estão alheios aos fatos.

Se eles percebem que alguém brigou e que há um clima, eles vão fechar a câmera, vão fazer um close. Hoje conseguimos até trabalhar com o olhar, uma coisa difícil, porque é preciso estar muito atento para captar um olhar de uma pessoa com o significado que isso tem, dentro desse contexto de reality, com essa quantidade de câmeras. (Scalzo apud Feldman)


O camera cross demarca os limites entre o que ocorre nesse estúdio camuflado chamado casa e os bastidores onde os profissionais de televisão realizam seu trabalho. Mas também é uma fronteira entre a vida privada representada na casa e a vida midiática, exibida diariamente no programa de TV aberta. Apenas os cinegrafistas trafegam por ele, pois são eles que portam as câmeras, os olhos do público que perscrutam a vida alheia. Nesse sentido, câmeras-robôs e câmeras operadas pela mão humana se transformam no buraco da fechadura.

O buraco da fechadura

O vocábulo casa estimula o público a olhar pelo buraco da fechadura, chama o telespectador para adentrar o território do outro, o espaço da vida privada que guarda o segredo, o oculto, o proibido. E como tudo que é proibido se torna um convite à curiosidade, nada melhor do que dar uma espiadinha, convite reiterado pelo apresentador a todo instante. Não é à toa que a vinheta de abertura do BBB8 exibe um olho superpoderoso que se confunde com a lente de uma câmera, uma câmera-robô.

A vinheta começa com a câmera passeando pelo logotipo do programa, Big Brother Brasil. O movimento, em vários ângulos, revela fragmentos do logo completo (Abertura 1). Ao final do passeio, surge o logotipo por inteiro, no qual a letra o de Brother é substituída pela lente de uma câmera de vídeo (Abertura 2) que abre e fecha suas lentes rapidamente, trata-se de uma piscadinha para o telespectador. A imagem abre em zoom out e o telespectador vê o logotipo do BBB dentro da cabeça de um robô (Abertura 3), ele também pisca e o logo é substituído por um olho, na verdade, o robô é um ciclope (Abertura 4).

A imagem fecha em zoom in no olho do robô e é possível divisar na pupila um mosaico (Abertura 5), a imagem fecha ainda mais e o mosaico é ampliado (Abertura 6), a imagem fecha mais um pouco e o telespectador mergulha no mosaico (Abertura 7). A câmera busca um quadro desse mosaico, nele está a imagem do primeiro participante do BBB8, Alexandre (Abertura 8). Mas ele já foi eliminado do jogo, então, a sua imagem é desligada dentro do quadro como se desligavam as TV’s antigas com um clarão ao final (Abertura 9). A câmera se move pelo mosaico em fusão (Abertura 10) e mostra um a um todos os participantes do BBB8, os eliminados têm a imagem desligada como ocorre com Alexandre. Diante daqueles que permanecem no jogo, a câmera focaliza, faz uma pausa mínima e segue adiante (Abertura 11). Em alguns momentos, a imagem do participante volta ao mosaico que, agora já se sabe, é uma colagem dos rostos de todos os participantes do reality. Aí, o mosaico se mostra novamente no olho do robô ciclope que outra vez pisca. Nesse ritmo, após a exibição do último participante, Thatiana, o logotipo Big Brother Brasil retorna (Abertura 12). A lente da câmera de vídeo localizada na letra o de Brother pisca como um olho para o público.

É uma piscadinha maliciosa que oferece a maçã do Éden, quem a provar terá o prazer de conhecer o segredo do Bem e do Mal, quem provar o BBB terá o prazer de conhecer os segredos da vida alheia. Trata-se de uma armadilha, um recurso típico dos jogos de aventura, um artifício comum nos games, nos quais o jogador precisa superar obstáculos para chegar ao próximo nível. E o próximo nível no Big Brother Brasil significa mergulhar no mosaico de participantes e decifrar o quanto existe de representação, o quanto existe de veracidade no que eles exibem diante do robô-olho-câmera.

Para tanto, é preciso compactuar com a piscadinha da vinheta e assistir ao programa. Quando o público compactua, torna-se cúmplice da invasão de privacidade proposta pelas câmeras, torna-se voyeur. Ao piscar, a vinheta seduz: Vamos dar uma espiadinha?!
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     Abertura 12


De fato, é preciso haver cumplicidade entre o programa e o público para atingir altos níveis de audiência. É assim que o apresentador do Big Brother Brasil, desde a primeira temporada, Pedro Bial, torna-se o mestre de cerimônias da sedução do público. Jornalista reconhecido, Bial empresta sua reputação ao programa para carimbá-lo como sério, verdadeiro, real. Afinal, é sobre a idéia de exibir a vida como ela é que repousa a credibilidade do reality show.

Bial é o narrador da terceira pessoa, um deus que tudo sabe e tudo vê, representará aquele que tem acesso a todos os segredos da casa e conhece tudo o que foi gravado pelas câmeras. Como deus, Bial também será a única ligação entre o que se passa no interior da casa e o que ocorre no mundo exterior. Ele faz a ponte entre o texto vivido e o texto midiático tal qual a piscadinha sugere os limites entre realidade e ficção no jogo de representação e autenticidade que caracteriza o Big Brother. A piscadinha assinala as fronteiras entre o que é verdadeiro e o que é falso em tudo o que será exibido, aponta a essência do jogo de BBB: descobrir o que se esconde atrás das aparências.

Durante a sequência de imagens, a música-tema do programa, Vida real, da banda RPM, dita o andamento. E a letra reafirma o Big Brother como um jogo que explora a relação entre o Bem e o Mal (“Se pudesse escolher / entre o Bem e o Mal”), um jogo de representação e veracidade (“Ser ou não ser?”), que exige garra (“Se querer é poder / Tem que ir até o final / se quiser vencer”) e superação (“O mundo é perigoso / E cheio de armadilhas / De mistério e gozo / Verdades e mentiras”). E a letra deixa bem claro o maior jogo do Big Brother: fazer da própria vida um jogo (“Viver é quase um jogo / Um mergulho no infinito / Se souber brincar com fogo / Não há nada mais bonito”), no qual “Um mergulho no infinito” significa um mergulho no mosaico.

Em versões anteriores de BBB, como BBB6, para confundir ainda mais realidade e ficção, o acesso de alguns participantes ao reality é realizado via sorteio. Nesse caso, é preciso considerar se a presença de um brother escolhido assim e, por vezes, advindo das camadas mais pobres da população já não determinaria o resultado final do jogo. 

No reality show, faz-se do defeito, virtude. A graça toda consiste em não sabermos ao certo quanto de representação e quanto de realidade há naquilo tudo. O reality show é um espetáculo e, ao mesmo tempo, é “de verdade”. Os participantes do BBB são pessoas comuns lutando por ascensão social e, nesse sentido, são “de verdade”. Mas há uma dimensão de representação, já que se trata de um jogo em que eles representam pessoas comuns lutando por ascensão social.

Mas quanto realismo é admitido? Nesse BBB7, não há mais os participantes sorteados, que eram “de verdade demais” – feios, gordos, velhos, pobres, ignorantes, sem sex appeal – e que, pasmem, acabaram vencendo o último BBB! Provavelmente estragava o suspense, pois o critério para a votação tornou-se muito evidente: favorecer o desfavorecido.

(Minerbo, 2007: 155)


Seja como for, a oitava temporada de BBB é apontada pela imprensa como monótona. É possível que a fórmula do programa tenha se tornado bem conhecida e não apresente grandes novidades, assim como os participantes já conheçam tanto o funcionamento do reality que deixariam a espontaneidade de lado para investir em comportamentos adequados à conquista do prêmio final. Além disso, há a possibilidade dos perfis dos participantes serem muito semelhantes, o que evitaria desentendimentos e diminuiria o conflito próprio do confinamento prolongado.

Monotonia. Essa foi a tônica da oitava edição do reality show global "Big Brother Brasil". Com perfis muito parecidos, os "brothers" e "sisters" selecionados pela produção do programa entraram no confinamento certos de como deveriam agir para conquistar os telespectadores e embolsar o tão cobiçado prêmio de R$ 1 milhão. (Lanza: 2008)


Mas a monotonia está relacionada ao cotidiano, tanto o próprio dia-a-dia, quanto do outro que também se apresenta impregnada de repetição. Por isso, se é prazeroso observar a vida alheia, a observação contínua da repetição, ainda que alheia, pode levar à saturação e tornar-se monótona ao extremo. A produção de qualquer reality show sabe disso e procura evitar tal efeito que, sem dúvida, leva à troca de canal e faz cair a audiência. Para tanto, é preciso criar artifícios para tornar o programa mais atrativo. No caso de BBB, a solução encontrada foi realizar vinhetas, animações e caricaturas de situações vividas na casa pelos brothers com um toque de humor, típico da cultura brasileira, na qual o programa está sendo exibido. 

Apesar do Big Brother constituir um formato mundial, é preciso realizar adaptações nas versões exibidas em cada país de acordo com a cultura local para que o programa alcance sucesso. No caso do Gran Hermano, versão argentina do Big Brother, o caráter melodramático do jogo é destacado, um traço característico dessa cultura.

	No Brasil, para o BBB8, o cartunista Maurício Ricardo Quirino criou caricaturas para os participantes. No programa todo, essas caricaturas são vistas em animações que satirizam o cotidiano da casa e passam a funcionar como a marca de cada brother. No passeio de iate de Thatiana e Marcos, patrocinado pela Ipanema, fabricante de sandálias, foi confeccionado para cada brother um chinelo com a sua  caricatura.
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Sandália com caricatura de brother


Da mesma forma, em dia de paredão, na arena onde se concentram as torcidas dos indicados, as caricaturas aparecem como grandes bonecos dos brothers próximos às arquibancadas.

Já as animações, elaboradas a partir das caricaturas, são recursos de montagem que dinamizam o programa, mas terminam por construir o perfil de cada brother e influenciam o voto do telespectador. Além das animações, também são criados outros tipos de sequências, tais como videoclipes e narrativas dentro da narrativa mais ampla que constitui o programa. Trata-se do texto dentro do texto.


Gyselle, por exemplo, foi agraciada com uma sequência sobre a sua personalidade quieta e silenciosa. A moça do Piauí passou a ser chamada de menina cajuína no programa, pois cajuína é uma bebida natural típica do seu Estado de origem, que ficou conhecida no restante do Brasil com a música Cajuína de Caetano Veloso, na qual se ouve: “A cajuína cristalina em Teresina”, uma alusão à limpidez dourada da bebida.
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     Menina cajuína 1
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     Menina cajuína 2
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Menina cajuína 27


A história de Gyselle começa com o quadro-legenda típico do cinema mudo: um quadro com fundo negro exibe uma frase curta que modeliza a imagem que o segue e constrói uma narrativa. A frase desse quadro é a mais conhecida dos contos de fadas: “Era uma vez”. No caso, adaptada à piauiense Gyselle, “Era uma vez uma menina Cajuína” (Menina cajuína 1).  Os demais quadros-legendas seguem o mesmo estilo e estampam as etapas da narrativa clássica: início, desenvolvimento e desfecho.

O início destaca a personalidade introvertida de Gyselle (Menina cajuína 2 a 4) e a estranheza dos outros brothers diante do seu comportamento calado (Menina cajuína 5 a 13). No desenvolvimento, a personagem encontra um obstáculo, “Com o passar dos dias o tédio chegou” (Menina cajuína 14) e supera-o: “Depois de uma conversa com o seu melhor amigo”, um urso de pelúcia que também não fala (Menina cajuína 16), “Gyselle decidiu falar” (Menina cajuína 18). O desfecho mostra Gyselle como uma menina meiga (Menina cajuína 21) que respira aliviada (Menina cajuína 23 e 24) e transforma-se em heroína (Menina cajuína 26).

É interessante notar que, apesar da sequência construir na telinha uma citação do cinema mudo, ela se desenvolve com voz off, um locutor narra as falas dos quadros-legendas em tom de contador de histórias infantis, o que reforça a idéia de conto de fadas. Um conto de fadas que se confunde com as histórias em quadrinhos quando, no desfecho, mostra Gyselle não como a princesa, mas a heroína de capa e máscara (Menina cajuína 26).

O cinema mudo funciona como metáfora da personalidade da sister calada, cujo comportamento silencioso intriga os demais participantes do jogo. Tal metáfora se torna evidente no quadro-legenda que exibe a imagem de Gyselle na grande tela de uma sala de cinema ao lado do título “Cinema quase mudo” (Menina cajuína 11). 

Sequências como Menina Cajuína compõem textos dentro de um texto mais amplo, o reality show Big Brother Brasil. São uma atração à parte que entretêm o público e seguram a audiência do programa na versão brasileira mesmo quando o cotidiano observado na casa se torna monótono e repetitivo. Elas exploram a face cômica do dia-a-dia dos brothers e utilizam recursos como a colagem (Animação 1), a fotografia (Animação 2) e a paródia de outros programas, caso do desenho animado Caverna do Dragão (Animação 3) e a entrega do oscar (Animação 4).
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Animação 4


No entanto, esses recursos nada mais são do que mais um desdobramento do texto dentro do texto. Como a matrioshka, a bonequinha tradicional da Rússia que guarda outra bonequinha em seu interior que, por sua vez, guarda outra bonequinha; o texto dentro do texto guarda outro texto em seu interior. O programa de TV BBB8 guarda, em seu interior, sequências e animações que, por sua vez, guardam dentro de si o cinema mudo, o conto de fadas, a história em quadrinhos, a fotografia, o desenho animado e a cerimônia de premiação. Uma matrioshka textual que configura o espetáculo.

A montagem do espetáculo

As sequências animadas têm a função de fazer do cotidiano da casa um evento que desmonta o dia-a-dia tedioso e estressante dos brothers e remonta-o como espetáculo, mas não são os únicos recursos utilizados para tornar o programa atrativo. É verdade que elas se destacam pelo tom humorístico que agrada o público brasileiro, mas fazem parte apenas de uma das faces da montagem, o processo por contiguidade. Afinal, tais sequências justapõem, ao texto próprio do reality show ou à performance dos participantes, textos de outra natureza.

Porém, o Big Brother Brasil também conta com a montagem por similaridade da qual fazem parte as provas e os testes típicos do jogo brotheriano. Aliás, o dia-a-dia de BBB é literalmente movido por provas e testes semanais, os principais são a prova do líder, que decide a liderança, imuniza o ganhador e dá-lhe o poder de indicar um participante ao paredão; a prova do anjo-monstro que, como anjo, permite poupar um companheiro do paredão e, como monstro, indicar outro para passar por alguma situação vexaminosa; além das provas para garantir a alimentação de todos os brothers.

Outros testes se seguem para relembrar o telespectador a cada instante que BBB é, sim, um gameshow, cujo entretenimento principal está em observar a batalha diária dos participantes por um prêmio milionário. E essa batalha se desdobra tanto em testes físicos, psicológicos e lances de sorte e azar, quanto em dilemas morais gerados pelo confinamento.

E, se no amor e na guerra vale tudo, na montagem também. Caberá à montagem por similaridade colocar adrenalina na casa ao instigar atitudes e colher reações que fujam à rotina. Para tanto, é preciso não dar trégua aos participantes, eles precisam falar, dançar, fofocar, articular uns contra os outros. Só assim será possível obter material suficiente e adequado para que a montagem faça o seu trabalho: alinhavar e costurar cenas cotidianas de modo a compor uma narrativa.

Em especial, quando os brothers diminuem os mexericos e aquietam-se, a narrativa se ressente de elementos essenciais como obstáculos, prêmios, tramas, amores, mocinhos e vilões (Propp, 1928), e torna-se necessário introduzir provas ou recursos extras para agitar o lugar. No caso de BBB8, é instituído o Big Phone e quando esse aparelho de telefone toca, é imprescindível que um dos brothers o atenda de imediato. Tal brother receberá, então, instruções que podem levá-lo a um passeio ou diretamente ao paredão.

Provas e recursos estão destinados à criação do jogo, mas não se trata da atividade leve e brincalhona atribuída à idéia de jogo por Huizinga (1999: 221): “no verdadeiro jogo, é preciso que o homem jogue como uma criança.” Não, em BBB, o jogo será levado muito, muito a sério, pois o resultado final significa ganhar ou perder um prêmio milionário que irá mudar a vida de um único brother, o remanescente. Então, não há jogo, uma vez que o elemento lúdico se perde. Trata-se de uma competição bastante séria, da qual a diversão, que caracteriza o verdadeiro jogo, é retirada e o público, ao menos no Brasil, pressente o processo. Tanto que a diversão própria do jogo precisa ser retomada através da montagem por contiguidade, ou seja, pela inserção das sequências animadas.

Seja como for, muito além de jogo ou competição séria, o Big Brother Brasil é concebido como espetáculo, cuja programação deve ser entendida como pré-BBB e pós-BBB. Divisor de águas que se rende à narrativa, pois o elemento indispensável do formato é o conflito, um traço que a montagem ressalta ao compor sequências que expõem a intriga, o choro, a briga e o desentendimento, a solidão e o abandono. Assim como, para quebrar o clima pesado, avesso ao gosto nacional, também são exaltados os momentos de amizade, solidariedade e curtição que fazem sucesso na cultura local.

Outro instrumento de grande importância, utilizado pela montagem por similaridade, para movimentar o cotidiano da casa é a festa. Em geral, temáticas, as comemorações agitam o ambiente e colocam os brothers para dançar, pular e cantar, vestidos e maquiados como super-heróis ou gregos antigos. Por vezes, as festas contam com a exibição de shows exclusivos de pop stars para esse grupo seleto de pessoas confinadas.

E os shows dão o espetáculo, são mais um texto dentro do texto, mas sem atuar por contiguidade, uma vez que são realizados dentro da casa e fundem-se ao texto da performance dos brothers. É uma estratégia vitoriosa: ao invés de exibir um grande show na TV, a emissora transmite um grande show dentro do Big Brother e computa a audiência desse show como audiência do programa.

Porém, nenhum recurso da montagem por similaridade se compara à espetacularização proposta pelos próprios brothers. Quando um dos participantes perde o controle ou faz revelações bombásticas, o voyeurismo-exibicionismo midiático atinge o clímax. Em BBB8, duas situações marcam o desempenho dos brothers: Marcelo ao revelar a sua homossexualidade e Thatiana ao confessar já ter dado beijo triplo. Nessas situações, os escândalos sexuais típicos do tabloidismo invadem a tela e transformam-se em espetáculo.

	Marcelo, por exemplo, é acusado diversas vezes de ter utilizado a sua opção sexual, e a maneira como a informa ao público, como autopromoção. Em pé no meio do quarto xocante, diante de Thalita e Nathália, duas sisters surpresas, ele primeiro solicita a atenção de todas as câmeras para só depois disparar:

Câmeras todas prá mim! Escutem vocês duas o que eu vou falar. E eu preciso falar isso pro Brasil. E eu vou tirar os óculos prá vocês olharem nos meus olhos e vocês vão saber o seguinte: eu sou homossexual, sou.

A revelação espetaculariza o episódio do dia, espetaculariza o BBB8, espetaculariza o Big Brother Brasil.
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A revelação de Marcelo


Já Thatiana parece ceder à pressão do confinamento. Diante das câmeras em infravermelho, ao lado do pseudo-namorado, Marcão, ela confessa já ter beijado duas mulheres e um homem, dois homens e uma mulher.
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 A confissão de Thatiana

	“Já beijei mulher? Já beijei mulher? Quer botar isso? Já beijei. Já dei beijo triplo: duas mulheres e um homem, dois homens e uma mulher. Já beijei? Já beijei. Quer mandar isso? Manda isso. Já beijei, sim!”


A revelação de Marcelo e a confissão de Thatiana expõem mais uma face da montagem por similaridade do Big Brother: a necessidade de imersão dos participantes no espetáculo proposto pelo programa. De forma consciente ou não, proposital ou não, os brothers precisam assumir a casa como palco, pois só assim ela terá sentido na televisão. Ou seja, a montagem deverá assumir a fusão entre realidade e ficção para criar o espetáculo.

Bibliografia

FELDMAN, Ilana entrevista SCALZO, Fernanda. A fabricação do Big Brother. Revista Trópico. [on-line]. http://pphp.uol.com.br/tropico/html/textos/ 2557,1.shl.
HILL, Annette. Reality TV: audiences and popular factual television. Londres, Nova Iorque: Routledge, 2007.

LOTMAN, Yuri L. Universe of the mind: a semiotic theory of culture. Bloomington, Indianapolis: Indiana University Press, 1990.

MACHADO, Irene. Escola de semiótica: a experiência de Tártu-Moscou para o estudo da cultura. Cotia: Ateliê, 2003.

PROPP, Vladimir Iakovlevitch. Morfologia do conto maravilhoso. Rio de Janeiro: Forense Universitária, [1928] 1984.

LANZA, Mariana. Editorial: Monotonia marca oitava edição do “BBB”: novas estratégias foram usadas para causar atrito entre os participantes. MSN Entretenimento. [on-line]. 26.03.08. <http://www.famosidades.com.br/bbb/noticias.asp? id=2197>. 

MINERBO, Marion. Big Brother Brasil, a gladiatura pós-moderna. Psicologia USP. [on-line]. mar. 2007, vol. 18, n. 1, p.153-158. <http://pepsic.bvs-psi.org.br/scielo.php? script=sci_arttext&pid=S1678-51772007000100009&lng=pt&nrm=is>.
[image: image55.png]_1269084449

